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PRINIEIRO ANNÍ)

  

AVElRO

Fazemos hoje uma accuzaçño grave ao sr.

ministro damarinha. E' uma flagrante infracção

_ de lei.

F ProCcdou-se nesta cidade ás matriculas dos

l
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individuos que estão sugcitos ao serviço da ar-

mada, conforme o decreto com força de lei de

22 d'outubro de 1851. Este decreto diz no art. 10:

«Os maritimes inscriptos na matricula da ar-

mada poderão obter baixa nella declarando que

reunneiam á vida do man»

' _ Muitos individuos inscriptos na matricula da

o armada renunciaram perante o capitão do porte

i á vidal do mar, e rcqucrcram por esse fundamen-

to baixa da referida matricula.

O sr. ministro da marinha desattendeo os

seus requeriment0s,emandou por portaria de 15

d'ubril que ficassem sugeitos ao Serviço naval.

' Aquellasreclamações foram feitas na confor-

midade da lei perante o capitão do porto, c nos

prazo:: fixados na mesma lei.

Procedeu-se depois ao sorteamcnro dos ma-

trieulados.

Ainda depois disto 4 sorteados, já. havidos

como refractaries, c 18 matriculados deram traça

a, obter do sr. ministro da marinha que os isen-

tasse, a estes da matricula, e áquellcs do serviço

da srmada,a que jápelo sorteamento, e como rc-

fractaries, estavam obrigados.

Do ministerio da marinha baixou outra por-

teria com date de 15 dejunho ultimo que dispen-

sou do serviço os 4, e da matricula os 18 com

o fundamento de terem renunciado á !vida do mar.

0 seus requerimentos não foram apprezenta-

. dos ao capitão do porto como a lei recommenda,

e sobre tudo requerer-am directamente ao minis-

tro muito fera dos prazos da mesma lei.

Que diz v. ex.“aisto sr. ministro da marinha?

Pois quando os inscriptos estavam no prazo

legal, quandorequercram pelo'modo quca lei or-

dena., quando allegaram um fundamento de'escu-

ss relevante, em face della, assignao sr. ministro

ums-portaria que desattende a todos e os sugoita

se serviçol-e quando já passaram os prasos le-

gaes de todas ns epcrações,quando eramá muito

sorteados, e obrigados ao serviço como refracta-

rios, é então que. o sr. ministro por outra por-

'.v teria es- escuza. extemporaneamente do serviço,

:A opelemesmo fundamento,que em tempo legal lhes

desprezou e desatendeu l _

Ignorames absolutamente a razão da elasti-

¡ cidade da justiça das 2 portarias.

Sómcnte sabemos que é um alto cseandale

indeferir requerimentos a um grande numero de

hiseriptos que roquerernm dentro de tempo com

fdndsmento legal, para deli'erir depois, e fora de

tem ,epclo mesmo fundamento a alguns dcllcs;

ele re tudo para defferir aos 4 rcfractarios, que

de certo não tinha o governo poder legal para

eseuznr. ' '

Sabemos que sobre muit0s ainda peza o ana-

tbeme da- 1.ll portaria, que foi certamente uma

' 'den de justiça.

' bcmos que o publico atribue o favor do

ministro a. remuneração de serviços ellcitoracs.
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“ ;mens E AS sus Provucus

"i _ nuxamnnu numas.

y _ , Uma palavra ao leitor.

no mundo uma unica cidade a respeito

i' se'diz: vêl-a, e morrer.

A Essa. cidade é Napoles.

Tomâmo's á n05sa conta o escrever a histe-

' srohsologica; historico e pittorcsca de Napo-

_ ll, e das mprovincias.

' ri' Para levar' a cabo esta tarefa. do melhor modo

. r, _ em nessas forças couber, recorrcremos a to-

r' x , ' _os meios que põe a arte ú nossa dispozição.

- &à; ;Diem Avante serão nossos collaboradorcs a

.'.- “Oilapis, 0 inccl, os deZenhos em madeira,

-r' pMsphia, o uril, a photograpbia, e emíim

.r “louinrtistu 'de talento. Appellaremos para o

-__ *William se for iãliano; sendo estrangei-

- m: ?e sua s ia.

' ug :Bmarhdeiro d'este livro ha. de Ser z

I' no; _ das Sícüt'as -. E realmente nelle

' ' _ " .00' tudo o que o cortejo dos seculos ,

mtos dadas 'e'nns apoz outros vão cum-

a sua missão de erguer ou derrubar, tiver

V 'íon destruído, desde 1030 antes de Je-
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_A_

Sabemos que se o sr. ministro respeitasse a

opinião publica, não íncorreria nestas absurdas,

e injustissimas contradicçõcs.

E sabemos finalmente que se a maioria da

camara reprezentasse a verdadeira maioria da na»

ção; se ella não devesse pela maior parte ao gover-

no o direito de se assentar nas cadeiras des. Ben-

to; se 0 govprno não ceniiasse cógamentc na sub-

servicncia della; o sr. ministro da marinha seria.

mais precatado em assignar portarias tão contra-

dictorias e injustas. p

A accuzação e gravíssima. Este districto e

o paiz tem direito a que o nobre ministro dê a

rasão desconhecida de factos tão arbitrarios, e con-

culcadores da lei, e sobre tudo que faça sem per-

da de tempo a_ justiça que denegou a uns, para

fazêl-a a outros por uma forma ennninentementc

despotica.

_-.-_-

O Diario de Lisboa de 18 do corrente publi-

ca o tratado sobre o direito de propriedade cele-

brado com a Hespunba.

Apoiamos como evidentemente necessario es-

te tratado, rnus não podemos deixar de lembrar,

como ainda mais necessario e urgente igual tra-

tado com o impcrie do Brazil. Com esse, que

tem a mesma lingua, é que nós precizamos pre-

venir-nos contra as fraudes que todos os dias ahi

se estão fazendo com os nossos livros.

O sr. visconde de Almeida. Garret entabolou

já, quando ministro, as primeiras negociações

a esse respeito. Depois disso, nunca mais, Ípare-

ce, se pensou em tal. E' que os governos esta

terra do que menos curam é do que mais inte-

ressa aos seus habitantes,comcçando, sempre que

se faz alguma couza, pelo menos necessario.

_+_

Temos recebido, e agradecemos a troca das

suas folhas, as rcdaeções da Revolução de Setem-

bro, da Opinião, do Jornal do Comnwrcio, do

Bem .Publico, da Liberdade, do Diario Mercantil,

do Cmnmcrcío do Porto , do Nacional , do Braz

Tisana, de Jornal do Porto, do Direito, do Trí-

b-uno Popular, do Commerrz'o de CbL'mbra, do I'm'-

gatorio , do Cbnímbrz'cense, do As-modeu, do Dis-

tricto de Leiria , do Transtagano, da Aurora do

Lima, do Viriato, da Voz do Alemtojo, do Vian-

mmse , do Bracarense, e do Campeão das Provin-

cias.

Igual favor não podemos porém agradecer

as redaeções dos outros jornacs do paiz, porque

até hoje, e apezar de lhe termos enviado todos os

nossos numeros, não se tem dignado trocar com-

nosco.

Temos cxitade cm classificar de propozito

este procedimento, e só como tal e acreditaremos

quando os factos se cncarregarem de nos dissipar

todas as dúvidas. Um jornal que entra na arena

da imprensa, é um individuo que se não conhece,

a. respeito do qual não pode haver sympathias

nem antipathias, e portanto o Dist-ricto de Aveiro

parecia-nes, e parece-nos ter direito a não ser des-

considerado, á sua entrada no mundo jornalístico,

pelos seus collcgas nas mesmas lides.

Não conhecemos na imprensa distincções ñ-

zus Christo, epocba em que Ippocles de Cumas,

e Mcgastenio de Chalcidc guiados por uma pom-

ba vieram fundar a cidade primitiva, até ao dia.

de anno de 1860, em que Francisco II desampa-

rou o palacio dos reis.

Napolcs occupa uma grandioza poziçà'o não

só perante Deus, mas até nos annaes do mundo;

aos olhos do viajante cxtaziudo é 0 jardim da. Eu-

ropa; - para o historiador, poeta e philosopho é

um dos centros radiantes, ao redor dos quaes gra-

vitam a. civilização, oprogresso, a politics. e as

artes.

Napoles, a Her do paraizo, tem embriagado

a terra. com os seus perfumes de poezia e d'amor.

Napoles, a filha. do volcão , com os seus terremo-

tos politices tem agitado o mundo.

Napoles não é só o paiz mais explendido da

Europa ;- é o ton-ão mais fecundo do universo.

Em Napoles a pródigo natureza reuniu as pro-

ducções de todos os climas.

Lançou-lhe ao redor uma cinta d'azul, e dei-

xou-a encostada a esse phurol gigantesco, que

serve de guia as nações que a procuram , e que

se chama o Vezuvio.

Ali o ceu é transparente e profundo; o mar

é límpido e azulado. Ali cm troca de curto in-

verno se goza da eterna primavera, que duas

vezes faz desabrochar a reza entrelaçado. nos

fructos sazonados. Das encostas das montanhas,

dalgas que deem direito a sobrancerias e a orgu- jaza, para lhe introduzir odcsassocego que autor-

lhos de classe. As unicas aristocracias que aqui

se reconhecem são a do talento e a da verdade:

a primeira não exclue a cortezia, e asegunda res-

peita-se onde quer que se encontra.

Não nos despeito. o procedimento dos jornaes

a que alludimos; se nelle ha propozito, mag-ôn-

nos pela instituição de que todos somos sacerdo-

tes. Se a imprensa. fer a primeira a infringir as

suas prerogativas, e a desconsiderar-se nos seus

proprios membros, quem terá por ella o respeito

que não tem por si?

Entre os jornaes, que nomeâmos acima, ha

um, a Opinião, que tende sido dos primeiros a

trocar, ha alguns numeros que nos suspendeu a

remessa.

A este jornal, como a todos os outros, pedi-

mos, escudados com onze consagrado nas tradic-

çõcs da. imprensa, a troca das suas folhas. Da

nossa parte, é este o ultimo numero que rcmctte-

remos aos que se recusarem acceder ao nos$o

pedido. RR.

_-.--_

Não damos publicação ao communicudo que

nos foi enviado do lugar de Cacia sobre o abuso

que se está praticando, sc é verdade o que asse-

vera e communicante, por um vogal da camara

municipal deste concelho, morador naqnclla fre-

guezia, rellative ao modo de cobrar as mulctas por

transgressão de posturas, porque não achamos o

thcôr, c linguagem de mesmo connnunicado con- '

forme a scricdadc,e deccncia, que nos propozémos

conservar neste jornal. _

See mesmo communicante quizer fazer a mo-

diiicaçã'o no seu escrito que convem á gravidade

de um jornal, esta redacção prontamente lhe da-

rá. publicidade.

Obriga-nos certamente a isso o dever que nos

impozemos, e até mesmo o objecto do communi-

cado.

E' incrivel que um vereador, como se aflir-

ma, commctta o «escandalo dc perdoar a seu arbi-

trio, c por compadriccs cleitoraes, as mulctas do

municipio.

_+-

Hoje o crime, amanhã o castigo! Ordem

constante, invariavel, eterna dos phenomenos so-

ciaes, como lei natural que prezide a sua regular

successão.

Phisico ou moral tanto importa esse eastigp.

Conservem embora impune os tribunacs, quem

offende as leis da justiça, - peupem-lhc, sc. assim

lhes apraz, a pena material reclamada pelas leis

da ordem social, que a Providencia velara sollí-

cita pelo equilibrio das cousas; e ao crime sem-

pre succedera o castigo de qualquer natureza

que seja. _

Se. espirito existe, que, invctcrado e jáfcito na.

protervia, se manifeste menos accessivel aesse sen-

timento, que, como lucta desigual entre os instinc-

tos naturaes ea perversidade accidental,sempre suc-

ccdc á perpetração dos factos criminozos com o

nome de remorso , ainda assim ficamos, que não

fallecerão motivos poderosos, que tender-ão a des-

pertar a alma d'essa atonia, em que porventura

 

sobre as margens dos rios , como na Arcadia fa-

buloza, correm o leite, o vinho, o azeite c o

mel.

.Por vezes ao passar, peiza e canta entre as

suas arvores do equador, c plantas tropicacs al-

guma ave de plumas de esmeralda, topazio e ru-

bim, desconhecida na India, e que parece fugida

dos aviarios do Eden. _No seu clima atlbrtuna-

do, naquelles campos elyzios não ha coração sem

esperança, nem alma que não creia em Deus. E

desde Reggio até Gaeta , desde Catania até Pa-

lermo, as suas margens cantadas por os poetas, e

celebrados por os pintores abrigam a sombra das

palmeiras 'villas rizonhas, que parecem descer das

collinas para offerecer ao viajante o antigo _

salve _e a hospitalidade amiga.

Na parte mais fertil, na situação mais pitto-

rosca do seu dominio abençoado aparece Napoles,

-a bella, c perguiçoza nympha estirada gracio-

zamente no seu golpho encantador. Parcceria

uma cidade do oriente, se no oriente houvesse

uma. cidade, a que se podesse comparal-a; - na

verdade Napoles é mais que uma: cidade; -é o

sonho favorito das nações; é a patria do sol, da,

muzica, e da. poezia. Ali nasceram as sereias,

viveu o Tasso, e morreu Per .

A formeza antiguidade, sempre fre5ca, sem-

pre virgem, tem corrido para Napoles com afici-

ção nacional. D'entre ns ncvoas da sua aurora

mente. A continuada acção da censura publica

surtir-á o seu effeito.

D'esta acção e instrumento mais eiiicaz é a

instituição jornalística, que, como ministro da di~

vina justiça, parece haver sido lançada directa-

mente por Deus á terra.

E' pois como obrigada. contribuição nessa a

este fim generozo e grande da. nobre missão do

pcriodico, que hoje trunscrevemos do n.° 2960 da

Gazeta dos Tríbunaes o artigo, quc abaixo deixa-

mos ver.

Patenteando como é possivel aignominia de

um caracter , queremos pela nossa parte dar

mais um edificativo exemplo de moralidade, e

satisfazer as requisições da. justiça. social, que

para e crime reclama a punidudo.

Começou este castigo para o sr. prezidentc

da relação dos Açores, primeiro em pequena cs-

cala nessas varias publicações que vimos em al-

guns jornucs; depois em mais subido grau na Ga-

zeta das Tribzomes; e por fun, por coberencia de

justiça no supremo tribunal encontrou o seu epi-

logo, chegou onde podia nesta. brilhante senten-

ça, lavrada por pulso rccto, para sempre conde-

mnatoria da reputação d'esse magistrado, que sem

comprehender a sua dignidade escandalizou a

digna classe a que pertence, cnodoou sem possi-

vel remedio a tuga, que o cobre, mas que o não

defende.

O respeitavel reductor da' Gauta, abroquel-

laudo com a _auctoridude da illustração recta e

imparciahnente constituida cm advogada da inno-

ccncia aggredida pelas injustiças dlum caracter,

que cllc honra com fulminar-lhc censura despei-

tadu e vehemcnte, é por certo o desaggravo mais

decidido e triumphante, que a. justiça podia. tirar

d'uma oil'ensa grave; -é um facto que partindo

do digno rcdactor da Gazeta dos Tribunaes bem

manifesta ser iniciativa do jurisconsulto, que a

sciencia cita como oraculo, a moralidade publica

ama como garantia segura, e a sociedade como

0 estrcnuo c dedicado zelador da progressiva tran-

quillidudc, que só á justiça cabe assegurar.

Seia pois lido esse artigo; cvcja-se, se, quem

tem por tão decidido advogado a seu auctor, não

será um caracter sem. mancha , magistrado into-

gerri-mo, juiz honesto e dedicado pela cauza pu-

blica.

Dando em seguida o accerdam da relação

dos Açores, que condemnou o sr. Monteiro, e o

do supremo tribunal de justiça, que o absolveu,

temos em vista otfereccl-os para serem cotejados.

Que se comparan estes dois documentos , e

se veja, n'um a delicadeza do tribunal em tudo

supremo, que respeita a magistratura, _no ou-

tro a grosscria, que degrada quem a uza, que rc~

verte como dirigida á. classe em proprio menos-

preso; - neste a firmeza de justiça decidindo

coneiza negocio baralhozo ou antes baralhado,-

nuquelle as tcrgiversações da malícia procurando

illudir ou pulliar a injustiça debaixo de vcu trans-

parente (Puma difi'uzão empregnada do veneno de

uma linguagem irritada e mal eabida n"um ins-

trumento daquella ordem, mas á vontade do seu

inspirador.

m

surgiu Parthenope-_a sua primeira rainha; Par-

thcnepc, que viu passar os argonautas, e ficar os

pelasgos, e os troianos; Parthcnope, onde esti-

veram Homero e Virgilio. A Sicília, segunda co-

rôa de Napoles, e mais um dos diamantes da.

Europa, foi oil'crecida em dote a Prozcrpina no

dia das suas nupcias. - Da Sicília era a deuza

das sombras, e foi ao clarão d'um facho accôzo no

Etna que sua mãe, Ceres -adeuza da abundan-

cia--achou no Cyancu o cinto virgínul que per-

(lôra. '

No dia om que a Grecia olhou para sibe

se viu pequena; em que Periandro _julgou que

não cabia cm Corintho, e Pisistrato em Athenas,

a Grecia passou para Tarento , para Sybaris, e

Syracusa. Filhas (lesiiibcdientes _- luctarum mui-

tas vozes com sua mãe; - (ilhas degencradas,

por muitas vezes a envergonharam com a trans-

i'crcncia das suas tuuicas.

,g Seriam porventura genuinos descendentes

diAlcibiades aquelles sybaritas, que não podiam

dormir por o leve rumor da folha d'uma reza, e

quemandavam matar os gallos, porque crum re-

legi'os vivos que annunciavam com dcmaziudo

ruido as horas da noite?

Já na antiguidade teve Napoles os seus gran-

des acontecimentos e gloria militar. Como já Ro-

ma fizera, tambem seus filhos conquistaram o

universo, arruinaram Carthago , e derribaram  
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Queira o leitor lei-os, e todos ficaremos vin-

gados. =

 

Supremo Tribunal de Justiça: v

RELAçXo nos AÇORES.

oIulz qe unemdam-nucasenna, '5
Franca do Campo, cdr. Caetano

›. _Jose Gomes Monteiro.

Estã illa tido e integerrimo juiz, que accu-

  

 

sado per“" '" ”Relação dos Açores, pelos variOs

crimes de ediencía e resistencia ás ordens

das auctor es superiores, abuso de poder e de-

negação de justiça, fôra por aquellc Tribunal

condemnado em tres mezes de suspensão do seu

cargo, como se mostra do accordão da dita Rela-

ção, que abaixo damos á estampa, acaba de ser

indirectamente absolvido no accordão, tambem

infra transcripto, do Supremo Tribunal de Justi-

ça, o qual seguindo em parte, ao que parece,

as doutrinas sustentadas por nós nos“n." 2938

e 2939 desta folha, annullou todo o processado

por se não dar nos factos imputados , e. com os

quaes se lhe formam o corpo de delicto, elemen-

to algum de criminalidade, nem com respeito ao

art. 303.° do Cod. Pen. em que fôra julgado in-

curso 'no accordão annullado, nem com relação a

outro algum artigo do mesmo Cod., ficando po

esta forma completamente illibado o' credito da-

quelle juiz, o dr. Caetano José Gomes Monteiro.

O Su remo Tribunal dando por aquella fór-

ma o veredicto sobre a não criminalidade do ac-

cusado,considerando apenas aquestão do processo

como uma simples controversia sobre attribuições

jurisdicionaes entre o juiz, o M. P. e o presiden-

te da Relação, sem intenção criminosa de deso-

bediencia, abstcve-se prudentemente de manifes-

tar a sua opinião sobre os dois pontos que deba-

temos nas Gazetao supra mencionadas, convém a

saber;-por qual das partes estava o melhor di-

reito, ou o melhor intendimcnto da lei na suscita-

da controversia, e se estando com effeito por par-

te do presidente da Relação, podia o juiz de di-

reito da 1.“instancia desobedecer-lhe impunemcn-

te nas cousas do seu otiicio, ou se a respeito del-

las era obrigado a cumprir forçosamente as or-

dens da presídencia constante dos oHicios expedi-

dos. N'estes termos, e duvidosos quanto ao 1.°

ponto da questão, continuaremos a sustentar o 2.°

pelas razões que já demos.

Agora quanto á. Relação dos Açores, ou an-

tes quanto aos juizes que iizeram vencimento no

seu accordão infra transcripto, bem escusavam de

soífrer este desaire,c é o que sempre acontece com

os mal cabidos rigores, e pcíor ainda quando el-

les .são filhos da nossa nimia indulgcneia para

com a paixão ou capricho de terceiros.

Com a paixão tençoeira _

Não hajas os teus conselhos,

1'

    

  

   

  

   

                          

  

   

 

  

    

  

nistrar o Tribunal veung s ~ I

a pessoas nem a classes,

mesquinhas, que nas órbitasâlfÍ eres,da es' '.

judicial de que clleé azcspnlii,;ainda uma. owou- o

tra vez reinam e se Í 2

Santa e imparcial; és form f i, '

quando secoorres e j L agrião cpprimi :,› e r', go (ld-delegado interino.
i lhe das a victoria apesar da sita. 'r r

força c do seu numero-l 'f '

   

  

da censura, tambem não precisa do nosso louvor.

ridicto unanime de tão subido e augusto Tribu-

gravo. o '-' " ' A. G. testemunhavel, sobre

 

necessito.-

Accordam em plena Relação, depois de vis- mais eqíizesso desaferrar della.

tos e relatados os presentes autos em que é par-

  

  

         

  

 

  

          

  

abuso de poder e denegaçâo de justiça; -

Mostra-se dellesque o delegado do procura-

dor regio naquella comarca de Villa Franca, José

Miguel Leitão de Magalhães, tendo obtido licen-

ça, e querendo della usar cm maio de 1858, no-

meando para o substituir durante sua ausencíao

bacharel Theotonio Claudino da Silveira Muniz,

fazendo ao réo a participação desta sua nomea-

ção, como este de plano confessa no seu oñicio ii.

8, e onde o mesmo réo negando aquelle delega-

do o direito que tinha para fazer tal nomeação,

fez prevalecer a'que elle fizera do bacharel Alva-

ro Pereíra Bittencourt Lopes, contra o que se

acha no Regulamento do Ministerio Publico de

15 de dezembro de 1835, art. 21, portaria de 23

de dezembro de 1837 e outros.

Mostram mais os autos que queixaudo-se o

procurador regio deste inqualíticavel procedimen-

to do réo ao conselheiro presidente desta Relação,

e pedindo-lhe providencias, este magistrado_ diri-

gio ao réo o ofñcio ti. 11 fazendo-lhe ver a injus-

tiça que commettera, e ordenando-lhe que imme-

diatamentc désse juramento e posse ao bacharel

Theotonio Claudino. da Silveira Moniz, apontado-

lhe a legislação ue auctorisava o delegado a fa-

zer a nomeação e quem devia substitui-lo no seu

impedimento e ausencia, ao que o réo respondeu

no seu ofücio do fl. 16 de uma maneira irrisorla,

pois diz que estava aguardando que o dito bacha-

rel Theotonio Claudino lhe a resentasse os seus

titulos para lhe deferir como osse de justiça, co-

mo se titulo bastante não fosse a participação of-

ficial queo delegado lhe havia feito de uma tal no-

delle.

são comminada no art, 303 do Cod. Pen.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.

Processo u.° 4:87-1:

res.

_ pade'rm réu, 'estaremformalywincrivel“desobedtsi

~ encía, enem menos preço das ordens que lhe 'ti-

nham side feitas, e communicadas, não só nome-

o bacharel Alvaro Pereira, mas fez mais, fez-

"lhe dirigir 'um oficio que a tl. 56 se vê chaman-

.do-o, _e convidando-o para que viesse exercer o'car-

Mestra-se ñnalm'ente mais dos autos, que re-
_ 4 v j Y. querendo o dito bacharel -Theetonio Claudiney,-

O Supremo Tribunát'ãe'ãustiçannnto acima' ra quod admittisse em virtude da nomeação *que

tinha do delegado, o réo não só odcsattendcu ,mas
E quanto ao jlúzjip_ (limitada. Villa Franca do até lhe negou os recursos que interpoz para esta
Campo o dr. CaetanoJosé'Gom'es M'ooteiro,20 ve? r'elaçño, negando mesmo azesta' arauctoridadc a

tal respeito, como se vó fl. 172 sendo forçado o
nal, sera o seumais completo e brilhante desag- dito bacharel a apresentar nesta Relação a carta

' '
que recahio o* accordão H.

173 mas tudo foi baldado; porque o réo contínu-

ou na sua teima sem que consideração alguma já

De tudoo que tica notado e do mais constan-

te accusadora o ministerio publico, e réo Caetano te dos numerosos documentos que os autos con-

Josó Gomes Monteiro, juizde'direãto' da Comar- 'tem', se ve 'que o réo não só obrou em contraven-

ca de Villa Franca do Campo, e ahi residente ao ção das leis, mas que faltou ao seu dever como

tempo da querella, aceusadade_ desobediencia, e I auctoridade subalterna, porque ainda quando a

resistencia as ordens das auctorídades superiores, I auctoridade superior não ordenasse como ordenou

aguillo que não fosse cmfomw com a lei; era do

seu dever depois de receber repetidas ordens rc-

presentar e depois cumprir, levando por, ultimo

tudoao conhecimento do governo, como é expres-

so no art. 840 da Reforma Judiciario.; como nem

uma nem outra cousa fez, isto é nem cumprio,

nem representou, está incurso na pena do art. 303

do Codigo Penal; em cujos termos condcmnam o

dito réo em trez mezcs de suspenção'do emprego

de juiz de direito de Villa Franca do Campo e nas

custas sem attcnção á, nullidade arguida pelo réo

de lhe não ter sido dada, diz, a copia do corpo

de delicto porque alem de constar o contrario da

certidão H. 160 v., vê-se que oréo H. 199 e H. 221

v., de sua contrariedade se mostra conhecedor

Ponta Delgada 25 dejulho de'1860.-Castro.

_Gomes da Motta (vencido) _Coelho e Sousa_

¡Maraca-Paula (a)(votei pela nullídade do proces-

so de fl. 51 cm diante porque ainda que assiguci a

pronuncia, ainda então não constava do processo

em forma legal não se ter dado ao réo na copia o

corpo de delicto, falta esta que a isso me moveu,

porem sendo vencido votei no minimo da suspen-

Relator o ex.'“° conselheiro Visconde de For-

nos. Nos autos crimes vindos darelaçào dos Aço-

1.° recorrente o ministerio publico, 2.° recor-

  

    

   

    

 

    

 

   

  
    

    

   

   

 

  

     

  

  

 

  

   

  

    

  

   

   

  

  

  

  

   

                  

  

   

          

  

    

  

   
  

 

ver corpo de dciiClU le e roccdente' or < ›.'
declaram nulla e sem egñ'zlitoãgum todo,oppr i,
so, e ara que assim so cumpra, mandam que.
autos ixem á relação dos Açores.

' Lisboa, 14 de junho de 1861.-Viscoude
Fornos'-Çabral-Ferrão-Grade_ Aguiar.

i' Fui presente, Sousa.

Está conforme-Secretaria do supremo x.
bunal de justiça, 28 de junho d01861.-0 s .A.

tario, José Maria Cardoso Castello Branco, '

w_

Continuação do discurso do sr. José Este'
na sessão da camara dos srs. deputados do dia_
do corrente. O

 

O sr. José' Estevão. - Eu faria o maior

forço sobroimim mesmo sc, tomando a la

nesta cuza, deixasse predominar no meu ísc
alguma preterição de efi'cíto oratorío, se não '
gassc que e do dever do homem publico, prím

ro que tudo, manifestar o seu pensamento, u

trar as suas ideias, e dar as suas opiniões a

nitivas sobre as questões que occupam as -,.

onde lhe é permittido orar. E' guiado por es

principios, e só por elles, que eu vou em pou ,a
palavras terminar o discurso, que hontcm tive
honra de pronunciar perante a camara.

Aprczenta-se um argumento para se ínsis
sobre a necessidade de receber congregações a_

trangeiras, dedicadas especialmente ao exerci
da ein'ídade nas suas diversas applicações; e ea
argumento assentando sobre buzes falsas, sob

apreciações incxnctas do estado da nossa a w

nistraçño, dos nossos recursos, da nossa capaci
de e dos nossos meios de beneficcncía, é c

mamcnte perigoZo, porque tende a dezaucto :u

nos; e, applicado a todos os negocios do esta
é adeclaração implícita dc que careccmos de mei'
para nos governarmos.

Diz-se : -tIVcnham irmãs da caridade fr -'
cezas, porque já não ha entre nós quem tenhu,

instíncto da caridade; perdemos a educação d

serviços desta virtude; só cllas possuem a scie

cia de enfermeiras de um doente, de lhe mini

trar a tempo o remedio, de velar com carí v_
á sua cabeceira, de estar como convem junto :r
seu leito. Venham irmãs da caridade francez

porque só elias é que têem o talento c a pera

verança para educar crcunças; só cllas éque .r

suem, por uma revelação especial, a doutrina »w

tholica para lh'a poderem trunsmittir; só nell

tinahnente é que podemos dcpozitar os cuidad'

da educação publicam

Sc este arguimcnto prevalece, sc querem

rar-lho todas as consequencias que encerra, eu vo
fazer delle applicações a todos OS serviços do -s

rente o dr. Caetano José Gomes Monteiro, juiz

de direito (suspenso) da comarca de Villa Fran-

ca do Cam o, se proferiu o accordâo seguinte:

Accor am os do conselho no supremo tribunal

de justiça etc.:

Attendendo a que, sendo base essencial dc

todo e qualquer processo crime a existencia de fa-

cto, que por' expressa disposição de lei vigente se-

ja qualificado criminoso, e a. que para esse fim é

neceSsario que no mesmofacto se verifiquem todos

os elementos constitutivos que formam o objecto

da incriminação legal, sem o que não póde dar-se

por constituido o corpo de delicto; e mostrandose

que nos factos arguidos nos autos de exames edo-

cumentos ti. . . . com os quaes se dcu por consti-

tuído o corpo dc delicto no presente processo, não

existem os elementos contemplados no artigo 303.”

do codigo penal, nem em algum outro do mesmo

codigo que seja applicavel aos ditos factos, redu-

zindo-se tudo a uma simples controversia, sobre

attribuições jurisdiccionaes entre o juiz, o minis-

terio publico e o presidente da relação, na qual

porventura poderia haver erro de apreciação, mas

nunca uma intenção criminosa de desobediencia

da parte do querelado, torna-se evidente que o

processo é substancialmente nullo, pois que, não

havendo criminalidade, impossivel é tambem ha-

 

   

 

   

   

 

  

 

  

    

 

  

 

  

 

   

   

  

  

   

 

  

 

  

   
  

    

 

  

    

 

  

  

 

   

   

  

   

       

   

   

           

  

 

  

  
  

tado; mas espero que, ao fazer uma dessas ap u

cações, se levantarzi alguem do banco dos mi'

tros, e dirá: «Essa concluzãlo ó atrevida, nos .n

queremos que o argumento vá tão longe». Se -.,

tamos auctorizados, pelo maucstado da organí

ção da nossa beneficencia publica, para meu . ç,

vir quem nos estabeleça no paíz os seus verd

deiros intuitos c as suas verdadeiras praticas, ta u

bem podemos, pela applicaçâio do mesmo princi

pio, pedir a algum paiz estrangeiro ministros q

nos govcrncm.

Mas eu que sou detido por um principio d

decoro e de verdade no caminho dessa perigo i

argumentação, não espero que ella chegue a r

plicações, contra as quacs se levantaria talvez -

interesse ou a vaidade. '

Não ha paíz nenhum que tenha mais gr «.

diozos recursos moraes, rcligiozos e pecuníari

do que o nosso, para attendcr a bcneñcencía pu
blica em todas as suas applicações; o que nos f. '

ta é rcconhecel-os, manejal-os e applical-os devi

demente segundo o espírito do christianismo, ;

segundo a nova philozophia da caridade.

E' extremamente honrozo para nós esse o-

píoso, esse sueulento orçamento da caridade, e_

to e accumulado pelas dadivas dos soberanos, u».

la beneiicencia dos particulares, e por essas u

mensas e podcrozas confrarias, cujos intuitos .-4

rcspeítavcis, mas que cu quizera que, sem sere

destruídos, fossem illustradôs pelas luzes do u.

po. Os seus meios de caridade quizera cu que a;

sem, não distrahídos das applicaçõcs que íntuiw-

vamente tiveram na sua origem, mas que se cx
mínassc se excedem essas applicações, para se

Sempre foi má. conselheira.

(Sá de Miranda.)

Tanto apparato de justiça, tantos crimes ac-

cumulados, c por tim partwrit mons, nmcetur m'-

dictdus mas. Faz isto lembrar de alguma sorte,

salvo o respeito, a celebre questão do hyssope-

desobediencía e resistencia ás ordens das anoto-

rídades superiores, abuso de poder e denegação

de justiça;-e por tim não era nada senão uma

simples controversia de competencia. misturada

com uma pouca. de intollerancia, e amor proprio

oii'endído. Nós preferimos antes a justiça bene-

vola.

Mas desta nossa censura não podemos deixar

de excluir um distincto juiz, que é , sem du-

vida, o principal ornamento da Relação dos A-

çores, o sr. Goma da Motta, que votou vencido

sem declaração alguma., decerto pelas mesmas ra-

zões do accordão do Supremo Tribunal de Justi-

ça, e ao qual, ao que parece, não demoveram do

seu proposito nenhuma. das considerações que por-

ventura poderiam demover algum dos outros.

Justum et tenacem proposití virum

Non civium ardor prava jubentium,

Non vultus instantis tyranni

Mente quatít,solida:

Etíam si fructus illabatur orbis

, Impavidum 'fcrient reina. .

E o retrato do verdadeiro juiz, -- do jus-

to, corajoso e imparcial, -que esta pintado nes-

tes versos immortaes de Horacio. E assim que se

deve administrar justiça sem nenhumas comtempla-

ções nem respeitos humanos, como a soube admi-

h
E
*

Alexandria. Expulsaram da Italia meridional as

hordas barbaras que tinham invadido a Europa.

Só Alarico ficou - dentro do seu tumulo.

Na idade media , quando Benevento era a

metropole do reino, rczístiram a Carlos, o gran-

de; aprízionaram Luiz II e o seu exercito; sob os

estandartes de Bohemundo e do Tancredo entra-

ram victoriozos em Constantinopla unidos a Go-

dofredo de Bouillon, e aos primeiros cruzados. no, em quanto Guilherme - o bom - alcança
Venceram os turcos em Nízza e em Derilia. contra o imperador de Marrocos a victoria do
Quatrocentos mil eavalleiros turcos e persas fu- valor, e a victoria da generozídadc, _porque lhe
giram diante delles, como foge sacudída pelo restitue o exercito que aprizíonára, e a filha ca-
vento a poeira do dezerto. Em Antiochia desba- ptiva. Foi elle que chamou os napolitanos aSoria,
rataram seiscentos mil iniieis; prostraram ccmmil e com o seu auxilio obrigou afugir Salak-Eddin.
no campo da batalha, e aprizionaram quinze mil Os napolítanos tinham então por chefe o miste-
camellos. Foram clles dos primeiros que entraram riozo cavalleiro das armas verdes, por almirante
na gruta. de Bethlem, onde nasceu Jezus, c que, o invencível rei dos mares.
depois de conquistada Jerusalem, subirani de joc- Mais tarde Frederico II - o napolitano -
lhos até ao cimodo Calvario, onde expirou o veio habitar nas Apulias, e'foi eleito, ou para
Christo. Fundaram o grande reino d'Antiochia, dizer melhor, coniirmado imperador dos romanos
e decidiram a primeira guerra santa, atussalhan- n'um concilio prezidido pelo pa, e composto de
do nos campos d'Ascal'ou o grande exercito de quatro patriarchas, e de mil uzehtos. e oitenta e
Africa e do Egypto, eommandado por Salak-Ed- trcz bispos. Tambem os soldados napolitanos ti-
dín. Foi Napoles que instituiu as ordens do hos- verem parte na victoria obtida contra os 'guelfos
pítal e do templo, cujos cavalleiros ficaram de- na Italia, e ajudaram 'o rei Manfredo a salvar
fendendo o santo sepulchro , ainda depois de re- a Florença depois da batalha fatal de Monte Aper-
pellidos os christãos da Palestina. ~ to, que segundo diz o Dante tingíu o Arbia de

Mas correm os seculos; cumprem-se os tem- sangue.
pos: - lá vem Rogerio-o normando _roubar z - Sob o governo dos príncipes d'Ànjou foi

   

                   

    
   

   

menção como é uzança, e aeresccndo além disso

as ordens da presidencia baseadas na lidz'ma no-

meação; porém o réo tão pouco caso fez destas

que requerendo-lhe o seu nomeado a sua escusa

no despacho que proferio e se acha if. 20 ndo só

teimou em fazer prevalecer a sua nomeação inde-

ferindo a escusa pedida, e obrigando-o a servir,

mas negando a presidencia a auctoridade, e que

as suas ordens excediam os limites da jurisdição

donde dímanavam por violarem'a independencia

delle juiz, e serem tendentes a perturbar o exer-

cício do poder judicial. -

Não foi portanto por falta de apresentação

dos titulos do bacharel Theotonio Claudino, que

o róo deixou de cumprir as ordens do conselhei-

ro presidente da Relação como em sua irrizoria

resposta pretextou, mas sím por uma desobedien-

cia formal e acintosa, tratando com o maior de

todos os desprezos aquellas ordens. Foram estas

repetidas pelo mesmo conselheiro presidente da

Relação no seu ofiicio il. 19 porém o réo conti-

nuando em sua teimoza obstinação'prestou-lhe tan-

ta desobediencia como desprezo não se dignando

já. nem se quer responder-lhe. _ '

Mostra-se que dando o conselheiro presiden-

te parte ao governo ' do original procedimento

do réo se expedio a portaria de 21 de junho de

1858 na qual não só se increpou o réo por sua

obstinaçào, mas era mandado responder; e não

obstante tudo isto, levou sempre por diante seu

culpavel capricho tanto assim que na nova ausen-

cia do delegado, tendo este ratificado a nomeação

do bacharel Theotonio Claudino, tendo a partici-

“

a Calabria a seu primo Guilherme, succeder a

Sexto Pompeu no imperio do Mediterranea , co-

roar-se em Palermo, accrescentar Amalphi, e Na-

poles aos seus estadós, lançar os fundamentos do

reino das duas Sicilias , e contar no numero das

suas conquistas a amoreira, a canna d'assucar, e

o bicho da seda. Atraz delle vem Guilherme -

o mau -que fere no coração o imperio byzanti-

  

   

  

     

  

  

  

 

(a) O voto deste illustre juiz não pode deixar

de considerar-se independente, pois assim como

votou pela nullidade sem respeito á presídencia da

mesma sorte votaria vencido, se essa fosse a sua

opinião.

(Not. da Red. da Gazeta.)

m

Napoles um reino, que dominou metade da Euro-

pa. Rogerio de Brindisi , e Rogerio de Seria fo-

ram os dois marinheiros mais distinctos das Sici-

lías. O primeiro nunca pediu auxilio para defen-

der d oriente, c o segundo aprízionou ou desba-

ratou dez mil añ'ícanos de Gerbi. .

Eram tambem napolítanos aquelles que ca-

pítaniados pelo duque de Calabria - Affonso, o

torto - da caza d'Aragão, salvaram a Italia e a

fé de Christo, subjugando em Otranto um exer-

cito ottomano; e no tempo em que o reino das

duas Sícilias durante dois seculos esteve sob o

dominio da HesPanha, foi o napolítano Heitor

Fíeramasca quecombatendo contra os francezes,

desaífrontou em Barletta a honra italiana. Os na-

polítanos assistiram á grande batalha de Pavia,

onde o rei Francisco I entregou a sua espada,

Em Tunes --' no anno de 1565-tomaram d'as-

salto a Golleta, e restituiram á liberdade dois mil

escravos christã'os , destroçando onze mil e seis-

centos mouros. Na Allemanha _a cavallaria nu-

politamaatravessou o Elba á vista do inimigo, e

decidiu a-victoria de Miguel Berga. Ajudaram a

resgatar Malta, e tiveram parte na victoria de

Lepanto.

Uludji Bessa, que naquelle tempo defendeu

ovimperio ottomano dos exercitos victor-iozos da

Europa, era natural da Calabria. Foram os napo-

litanos que em todas aquellas guerras tornaram

   

celebres as famozas companhias italianas; final

mente com os napo'ítanos Carlos III dc Bourbo

venceu os austríacos em Vellctri.

Na invazão frauceza de 1798 os 'lazzaro

armados com pedras c cajados, por trcz días d'

fenderam Napoles dos melhores soldados da re w'

blica- os soldados dc Championnct. Todos :1

bem como pereceram os heroes da revolução p '

thenopiana : Heitor Cnratfa, Cirillo, Pagano

Cartuciolo, e aquella mulher d'outras érns, a q -'

Roma eSparta erigiriam altares, e que se cha-m

va Eleonora Pimentale.

Quando Napolcs se ligou á França, os .i

filhos combatcram ao nosso lado, e n'uma esea a

muça -- junto a Vilna livraram Napoleão d

mãos dos cossacos;-briozumcnte,cpalmo a p .-
mo disputaram o terreno aos austríacos desde ›

Tenaro até Gaeta, e só largarum- as almas depo'

de ter assigme em Capua um tratado gloria

de paz.
i

Quando houveram as proseripções do 1820'

alguns dos exilados por Fernando I, levaram co'

sigo até á Persia e India a estrategia europâa,
que tinham aprendido, militando debaixo do ea
tandarte do rival de Cesar. Emñm - um capita¡
de zouavos, natural d'Aversa e chamado Guil'

Simonetti, foi o primeiro que hasteou a band' _

franceza sobre a torre de Malakoff'.

(Continua.)



mm ás sobras outro destino. E1 este um vastissi- se entre nos capacidades militares muito distin-

mow campo* a. desbravar, uma tarefa de grande ma-

gnitude epreencher, ara que não basta talvez

a ditadas nossas in igencms. _ _

-* Nós, por'exemplo, temos muitos hospitaes.

Mas-want“ terras, tas povoações importan-

tes, quantos centros 'epopulação não carecem _dos

hóspitwámpteeízos, n80 para acudir a epedemias,

porque-ess 6 o_ extraordinario das rmzcrias hu-

W, mas acudir ao movimento das doen-

'~ @i'erdinu'iatf'E'isto em quanto que em outras

, .as accumulam instituições riquíssimas,

que gastam uma grande parte dos seus rendimen-

mfaubtos, pompas e luxos religiozos (apara-

Ks; ou consomem por abuzos admimstrativos

3 w, aonde não é possiveldmetttpr luz,

' l' to a ue em outra. arte os oen s ago-

de remedipns, mas faltosnde aga-

' A: _'Âdontece isto, quando em outras partes a

pelo resultado do trabalho do-

mestica, pode¡ esmola, sem haver um estabelece¡-

nento quelhe abra as portas no ultimo quartel

' e quando em outras das nossas po-

võações vemos chusmas dc creanças de ambos os

.nos pedindoa instrucção e agazalho que se lhes

Í nessas mesmas povoaçoes

appargtosissimas destinadas para tratar ou-

wumlzerias estabelecidas com o maior luxo, e

se fazer uma distribuição uitativa da ca-

pacitadas as mizerias da vi( humanalNds

penexemplo, em Lisboa., .o hospital de b.

uma casa magnifica, perfeitamcqàeo

u ' ¡upper-Meia mas ue c a nega

- l 'alludir áinsglubridade das enferma-

rquefazem apparecer uma mortalidade es-

i M4“ _nâo se dcxiia. esperar nom da peri-

medicos, nem do tratamento dos doen-

,--,'›..une direi do hospital do Porto, desse gran-

des celebre edificio architectonico, feito e levan-

yüdcpela mais fervoroza e mais rica vaidade,

'ante',decuja architecture o espectador se extazm,

;e diante da qual o medico se horroriza, porque

uma. temperatura opposta á conservação da

v aldeias maior robustez ? E entretanto esse gran-

"' da 'vaidade lá. vae continuando a

um applioação incompetente, quando sc po-

apropriar para os ¡mmensos uzos c¡-

. _ w Que' é'susceptivel, e dar-se á. mízericordia

&MPI-echo para estabelecer um hospital,

deum, com as condições com que ellos

' me estabelecer, segundo as enfermidades,

' a convenieucia regional do cada um

,' ,(aPOiadosl- .

.' JE' na secretaria., e datam de muito tem-

,_ 'Wpletos trabalhos sobre beneficencia publica,

mt ' 's estão determinados os rendimentos dos

' ?em que consistem esses rendimentos, e

pode fazer; mas o que temos nós? Temos

::is-:'- supcrior de beneücencia publica,

..yu de todas as notabilidades religiozas, do

" - 3:1'“ &mania; de todas as notabilidades civis,

- homensldediversas condições, alguns dos quaes

,bieñta da 'administração de estabelecimen-

, 'tes dh bcneñcencia, e não tenho noticia nem das

desse conselho, nem das actas dos seus

“'übalho'sliE é tal a abstenção do governo sobre

. mumptos, que ainda não achei o poder

A _WW servido por pessoas que tenham tido

acabar com o abuzo condcmnavcl c

l v l_el que se pratica na cidade do Porto,

'irmandade mantém c conserva um ce-

, particular junto das igrejas, não sendo

obrigal-as a enterrar os seus confrades

L,"W.Belniterio publico l

i' J-'-›I_-_Croio' que estamos perfeitamente atrazados

::Mto ponto; econvcnço-mc dc que se metade da

'i'll i cdi) zôlov ue se tem desenvolvido a favor

" I 4;- ' da cari ade, sc tivesse applicado a es-

_ estaríamos perfeitamente
_ ,\ r. ' 08.' -

seas “irmãs da caridade dão remedio a

&,gtmeuvotoque ellas venham: se elias tra,-
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a rozolver todas estas questões, c para

citar oorça'mento da. nossa bcncficencia pu-

' felt votaria que elias viessem. Mas não o

; e se se reconhecer esta necessidade, tc-

.mrareconhecer sobre outros pontos, c a pri-

a fazer seria irmo-nos embora, c

' 'virtambcm de paiz estrangeiro uma ca.-

'_ i completa de deputados (riso).

temos feito assim ; porque desde muito

.: n mundos acostumados a. encommendar ge-

' "sotdiversos paizcs. Já tive na mão a conta

90” tinhamos gasto nestas cncommcndas,

lei quotendo gasto metade ou a terça par-

“tios que temos gasto com estas en-

-teriamos estabelecido no paiz boas

.u a~ e acabando com esta lei absur-

m- or antiguidade, teriamos, não

:2- eiros, mas generacs capazes

'este papel, porque o conde de

caro; o general Beresford creio

'não foi barato; foram encommcndas

iÍ- guerra civil acabtimos por

"ll fóracada um dos partidos dois

- _I'do liberal mandou VII' o general

@tido miguelistu mandou vir o

 

1,

'

   

   
  

  

 

  

  

   

     

  

   

  

  

  

 

  

   

  

u

v

O' a. Í '-

Milfüvüm-Mas no exercito liberal

' maes portuguezes que decidiram a

. . - eae' o. -il'lustrfe'i deputado me fez

, _ pôr julgar que eu offendia as ca-

deste paiz, não/me compre-

i . _ . ' a ;mais apoioáminhaideia.

\capacidades, e digo e insisto

uma era aproveitei-as atom-

,cinema no tempo em que se au-

~meidades externas, achavam-

atas.. . . .

Mas esta tendencia para .as irmãs da carida-

de é a elegancia, e a-elegancia e agosto produz

tudo quanto é belle e noivo. A idéa da moda é

uma idea. universal: no dogma.- não pôde ha-

ver moda, mas na appliceção pode havele.

Eu já ouvi dizer: a Horror! As enfermeiras.

do hospital de S. José andam de balão» l (Riso.)

Póde-se acreditar que umamulher de balão possa

ter fé e espirito de caridade para tratar um cn-

fermo ? (Riso.) Para se ser boa enfermeira é ne-

cessario ter uma touca muito grande ? l Eu dou

muito pouco pela touca e pelo balão, e muito pela

habilidade, perícia e bons sentimentos (apoiadas).

Não temos 'beneñccneia ? Venham as irmãs

da caridade francezas. Não temos soldados ? Ve-

nham de fóra bem impossibilitados de se mover,

com uma gravata' que lhes tire a mobilidade do

pescoço; venham, que um soldado para ser per-

feito ha de ser estafermo. Venham os soldados in-

glczcs; já, vieram, e depois julgou-se que um sol-

ado era o contrario de tudo isto, e os mesmos

inglezes o reconheceram. Precizâmos de legisla-

dores? Venham legiladores, os mais afamados, na

antiguidado,segundo nos ensina a litteratura eram

os gregos ; mas não suscitemos susceptibilidades,

venham do qualquer nação; mas venham, porque

estamos desprovidos de tudo.

Não nos deseousolemos porém de que estar

mos faltos de tudo, porque tivemos outro dia nos

jornaes a consoladora noticia de que tinhamos 11m

ministro que manejasz perfeitamente o estylo do

ridiculo (riso). O paiz que tem destas maravilhas

póde prescindir de muitas outras cousas! Etanto

mais que este estylo se maneja muito facilmente,

porque as vezes é uma condição natural da ora-

toria, inspirada pela propria pessoa que a mane-

ja, c não ha senão ainspirar-se de si mesmo. :Mas

as irmãs da caridade estrangeiras não as quere-

mos: queremosas portuguezas». Istoéque eu não

entendo. Esta. pretensão é que confundiu todas as

minhas ideias. Eu supponho que as irmãs da ca-

ridade é uma instituição catholica, feita por uma.

bulla da auctoridade catholica para todo o orbe

catholico. Ha o instituto, mas não ha nem irmãs

da caridade portuguezas, nem francezas, nem in-

glezas. D'onde vem pois esta preterição de irmãs

da caridade portuguezas ? Confesso que me cus-

tou a entender isto. E* uma utopia e uma gran-

de exccntricidade. '

Não ha irmãs da caridade portuguezas, nem

com que, nem com quem asfazcr. Pergunto, com

quem as querem_ fazer ? Com as que cá estavam?

Não fizeram elias mais energicas e terminantes

protestações do que no tempo que tinham estado

debaixo da auctoridade do prelado diocezano, 'e

tinham estado contra sua vontade, e com quebra

do seu instituto, pelo que pediam perdão ao ge-

ral do seu desrcgramcnte 'P Com outras não pó-

de ser, e um digno membro da. outra'camara

disse-que se se creasse uma nova congregação

dc irmãs da caridade portuguezas, dentro de dois

mezes o seu instituto era francez e justamente

francez.

Pois se não ha instituto de irmãs de carida-

de senão fraucez i. . .Sendo o centro da congrega.-

ção em Paris, então as irmãs da caridade portu-

guczas eram fraucczas, porque tiravam a sua na-

cionalidade da do seu chefe.

Pois quem é que se persuadc, quem é que

podia. conceber que havia dc existir uma ordem

em inferior condição fóra da lei commum, e que

as pessoaspertencentes a essa ordem não haviam

de ancear por e unir ás irmãs da caridade que

eram reputadas a expreSsão genuína daquella ins-

tituição? Depois como se ha de crcar?! Com que

bens, com que dotação? Se reprovo que se reco-

besscmirmã's de caridade para uma' congregação

_já creada, mais reprovo, porque o julgo um gran-

de absurdo, que sc crie uma nova desde os fun-

damentos (apoiados).

Mas o paiz catholico quer irmãs da carida-

de, e diz ao chefe da. igreja: aConeedei-nos uma

bulla especial para termos irmãs da caridade por-

tuguezas, commum instituto, proprio, esem atra-

dição do verdadeiro espirito da sua. origemn.Mas

qual é o vosso intuito n'este pensamento ? E' por

que os poderes publicos aqui ão fracos. Nós não

podemos resolver esta questão convenientemente,

não temos força para dizer o que queremos e o

que não queremos, e queremos adoptar um meio

termo que não faça mal a. ninguem, e que nos sal-

ve a nossa responsabilidade.

Mas a auctoridade de uma religião, qualquer

que seja, o papa, por exemplo, sc* se lhe fizesse

este pedido respondia e muito bemzaGovernem-se

lá. como entenderem, mas eu não faço leis senão

para o meu povo.›

Eu acho já absurda a ideia. da creaçào das

irmãs da caridade portuguezas; mas diz-se _que

nãoe com as regras de S. Vicente do Paulo que

se_ quer a nova instituição, mas umasirmãs de ca-

ridade portuguezas segundo uma ordem nova-.

Não se falla wno instituto dc S. Vicente de Paulo,

diz-se z' .

«E porque o governo reconhece asvantagens

e os piedozos fructos que se podem colher do ins-

tituto portuguez dasirmãs da caridade, ¡corgar

nizado cm conformidade dos canones daigreja ca-

tholica, e das leis da sociedade civil, os minis-

tros de sua magestade têem ahonra do submetter

á. sabia consideração das côrtcs a seguinte pro-

posta dc lci.n

Creio que estas palavras organizar na con-

fmvnídade dos cantinas da igreja catholica, sup-

põem que é uma. nova congregação, para. a. qual

se deve pedir anctorizaçà'o do papa, pois de ou-

tro modo não sei em que interviessem os canones

aqui. .

Portanto para estas irmãs da caridade ha de

'se de impetrar do papa. uma bulla, e para que?
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Para determinar quem ha' de fazer a regra, se o

papa mesmo, se o geral de S. Vicente de Paulo,

para este cazo sómente ? Ha de ser o governo ?

E o governo poderá'assumir as funcções de esta-

belecer a regra de nmaordem religioza, fazer os

seus estatutos e mandei-os ao papa para appro-

var ? Creio que a. côrte de Roma não approvaria

tal procedimento; portanto o pensamento das pa- '

lavras que li não podem significar isto.

A insistencia na creação d'esta nova ordem

de irmãs da caridade faz-mc recordar o pedido de

_faça-me um soneto, ainda que seja pequeni-

no (Riso).

' Desenganemo-noszisto é uma grande pequice,

uma grande excentricidade, @aqui temos, nos do-

cumentos publicados pelo governo um solemne

desengano do que é o instituto das irmãs da cari-

dade. Todos os documentos concernentes :is ir-

mãs da caridadeiforam ublicados na lingua por-

tugueza; este foi publicado em francez, mas é

cmiozo, curiosissimo, eeu vou lêl-o. A bulla está

aqui já.; éeste documento. O que é preciso é-ver

se lhe dão o beneplacito ou não. Vem no Diario

de Lisboa, e digo-o para que se não pense que

é algum documento apocripho. E' adeclaração do

superior das missões do :3. Vicente de Paulo ao

cardeal patriarcha na vespera da -sua saida de

Lisboa em 13 de julho 1857; diz elle:

«Seria para dezejar. . . (o modo de pedi-r é

mdesto) que houvesse_ em Lisboa uma caza cen-

tral das irmãs da caridade, onde fosse collocada

uma administração superior da communidade en-

carregada de tratar directamente com as auctori-

dades eccleziasticas e civis do reino, sem que es-

tas fossem obrigadas a corresponder-se com Pá¡-

ris. . . n

De modo que o superior não contesta, não

põe a menor duvida em que as irmãs da carida-

de ñquem sujeitas aqui ao prelado portugucz no

que respeita á jurisdicção e ás funcções ecclesias-

ticas. Faz esta grande concessão l A duvida está

no que diz respeito á obcdiencia ao superior da

missão em tudo que toca á regra da ordem: 'a

questão não é quanto á. sujeição ao prelado ordi-

nario portuguez sobre os assumptos eccleziasticos,

é só sim quanto á obediencia ao geral da missão

com rdaçiio as regras da ordem.

Mas a questão é outra; a questão c porque

são membros de uma congregação religioza, que

tem estatutos cujas estipulaçõcs não nos agradam,

e uma organização que nos intimida, porque as

irmãs da. caridade, seja dito do passagem, não são

senão uma emanação do espirito jczuitico, e cm

volta dessa congregação se juntam todas as ideias

que ficaram desbaratadas e destruídas pela per-

seguição que se fez a essa instituição. Mas essas

tendencias acobertadas e protegidas por um sc-

quíto que todos devemos respeitar, como são os

principios de caridade, religiãoc consolaçã'o, isto

é, couzas santas, justas e boas cobrindo couzas

pcrniciozas o nefastas á. Verdadeira. caridade e a

verdadeira religião (apoiados). Mas nós estamos

ainda na primeira estação; a organização final, o

ideal, o que devia. contentar as vistas do supe-

rior da ordem das irmãs da caridade está aqui:

a. . .Seria este um meio echaz de preparar

e pôr á prova as vocações, c por consequencia

de tornar esta instituição nacional, ficando com-

tudo unida a casa. mãe do Paris.

«Para realizar este pensamento bastaria des-

tinar para este objecto uma casa vasta., que ti-

vesse alguns recursos e uma igreja. Os missiona-

rios cas irmãs poderiam ahi estar estabelecidos

e servir a egreja, _que ficaria sendo commuin ás

duas communidades.. .p

Não são communídades;o padre superior éque

é um grande ignorante, tendo o atrevimento de

chamar communidade ás irmãs da caridade.

a. . . Não é necessario que a propriedadclhc

seja dada, basta que fiquem com o uso, continu-

ando a' pertencer a propriedade á auctor'idade ec-

clcsiastica.»

Ja sei o que isto é: é mais uma estação que

tem de ser encorporad-a no ministerio, de modo que

'quando qualquer tiver precisão de fallar ao minis-

tro, \esponde-lhe o porteiro da. secretaria.: «Não

lhe póde fallar agora, porque está. com o superi-

or das irmãs da caridade.) Ora os meus ouvidos

recusam-se a ouvir essa resposta.. Não fui educado

niisto; sai de Portugal quando não tinha ainda a

idade de ouvir isto e quando vim já o não ouvi',

e quero morrer sem o ouvir (apoiados).

Diz o superior: «Sem que estas fossem obri-

gadas a corresponder-se com Paris». E uma con-

cessão que faz o padre: Diz ainda: «Será este um

meio de preparar c pôr á. prova as vocacões, e por

consequencia de tornar esta instituição nacional»

Não se pôde perder uma só phrase. Será isto

um meio eiiicaz depreparar o espirito para. a pro-

va das vocações?

Tudo quanto está n'este papel é substancia-

so e importantíssimo; mas pergunto-o que épre-

parar os espiritos para. as provas das vocações?

É por qualquer modo ingerir-se no seio dc to-

das as familias para. as trazer ao seu intuito?

(Apoiados.) E'scgredar para o mesmo fim as se-

nhoras sem consentimentodos maridos? (Apoia

dos.) É assim que se preparam os espiritos das ii-

lhas para desapparcerem de uma vez do scio das

suas familias? (Mttítos (apoiados.) E assim que en-

tre familias ,respeitaveis se estabelece a sizania

(apoiados). E isto fazer roubos sacrilegos dc uma

alma, de uma existencia, seduzindo por tal modo

o espirito e o coração, como aconteceu ha pouco

com uma donzella, que estando nas aguas do Por-

to, proxima a passar para debaixo das ordens do

director (Pasta corporação, e apresentando-sc-lhe

sua mãe, lhe disse com os olhos no chão: (Não

vos con/ieçon! «Não me conheceis, disse a mães ?

:Repito ainda: não vos conheço, apartac-vos dc

mim, pertenço a Deus e só a Deusll. . .n

Eis-ahi o que é preparar o espirito para n 2

vocações! (Zl'fwíto apoiados.)

Ha mais. Disseram-me que uma senhora os:-

tando no leito da morte pediu, pelos principios de

devoção sincera, nem outros podiam n'ella impo-

rar, que o seu leito de dor fosse cercado de algu-

mas irmãs da caridade; e n'esta pretensão extrc~

ma, tendo-se alguem dirigido a quem devia pro-

ver para que essas irmãs viessem a casa da mo-

ribtmd'a, para orarem com os padres, disseram¡-

lhe-que no estado em que está a instituição, é

preciso recorrer ao director; c foi preciso expedir

uma ordem telegraphica a Paris, para sc saber se

as regras de S. Vicente de Paulo consentiam que,

por pedido de uma agonisante, fossem enviadas

irmãs da caridade em torno do seu leito! Era pre-

ciso para este acto da caridade christã e humana

licença do superior!! (Sensação.) Não afiirnio -o fa-

ãto, mas ha na camara quem diga que é verda-

erro.

Osr. Zlfcndcs Vasconcelloe:-É verdade.

O Oraclorz-Vamos aos meios praticos. É

singular, é o unico (mostrando o documento que es-

tava lendo) que este documento não fosse tradu-

zido em portuguez; está cscriptousó cm franccz;

e o que é singular éque depois de ler este docu-

mento diz o copista: «Não se contém nada mais

no original. E que devia e podia conter mais?!

(Riso.)

Visto isto, que devemos nós fazer? Pela mi-

nha. parte louvo, cclcbro, animo, acompanho, pro-

movo e agradeço todos os esforços feitos pclos

particulares, pelo governo do estado, pelas au

ridades superiores ou pelas auctoridadcs de todas

as cathegorias,tendentcs a obstar a que este per-

nicioso pensamento exarado n'estc papel se venha

a realisar. Pela minha. parte não cessarei do bra-

dar aos restos d'esse velho partido liberal, que

não tem ainda amortecido as suas convicções por

meio das transformações politicas por que temos

passado, e a essa. geração nova. que abriu os olhos

com a liberdade, que se deve acautclar d'estcs

sophismas, c que nos unamos ,todos e formamos

to os um ante-mural contra essas influencias, que

são perseverantes, incessantes, como demonstra a

historia das irmãs da caridade (apoiados).

Louvo por consequencia os srs. ministros na

parte ctiicaz, ou nãocfiicaz, que clles tem tomado

para fazer com que sc não rcalise o pensamento

que com as irmãs da caridade se tem em vista.

Louvo oministerio passado pela lialdade com

que executou alegislaçâo que então governava os-

ta parte da administração publica. Creio e sei que

é exacta, exactissima a declaração aqui feita, dc

que no tempo da administração do sr. Fontes não

entrou maior numero dc irmãs da caridade fran-

cezas do que aquelle que a legislação crmitia.

Louvo a camara nos votos que (idi- ou tiver

de dar, para com a sua importante intervenção

pôr por uma vez termo a esta invasão, sempre rc-

nasccdora, c que dcsdc 1839 não tem ccssado dc

espreitar occasiño opportuna para o restabeleci-

mento de uma ordem religiosa, para que ocxcm-

plo sirva de precedente para depois virem todas

as outras..

Ja sc disse, e creio com sinceridade, porque

quem o disse era capaz do cumprir o que dizia:

Eu não temo a reacção das irmãs da. caridade.

Venham ellas c~ nós as obrigaremos a observar as

leis do paiz, c senão tomarcmos as medidas que

se julgarcm convenientes». Esta politica na bôch

do outro homem seria temcraria, mas na do sr.

Fontes não o é, porque, lhcrcconhcço todasasqua-

lidadcs para. desempenhar um programma, por-

quc é um homem dc governo e de forte vontade;

comtudo é tcmeraria esta politica, considerada em

abstracto, porque na materia sujeita podem não

servir do nada as qualidades pessoaes do ministro,

cm quanto que podem ser muito convenientes em

outra qualquer Occasião e em outro qualquer as-

sumpto. Não posso portanto confiar n7ellas para.

execução d'csta medida, porque esta politica tem

pecha. Não ha reacção religiosa, mas ha reacção

verdadeira, real o palpavel, e eu tenho mcdo dici-

la (apoiados). Pois então não viram as irmi'is da

caridade a pedir hospitacs'PNão foi isto o que rc-

prcscntaram ao ministro? «Venham as irmãs da

caridade, disse o ministro, venham, visto que não

vein para viver em communidadcn, Vieram as ir-

mãs da caridade, e seis dias depois ou oito já cs-

tavam em communidadc, ou creio mesmo que eu-

traram cm communidade. aVcnham,mas para. os

hospitaes», e passados tres dias já, estavam nas cs-

colas. «Venham as irmãs da caridade, mas vc-

nham só tantas quantas o governo dcterminarquc

venhamn; creio que eram umas dezoito, e pouco

tempo depois vieram sete_ vezes dezoito. Foi-lhes

mandado um alvará., dcsobedeceram; depois tuna

portaria, desobedeccram; disse-sc-lhcszquc obdc-

eessem ao preladoz, disseram: que não cm

possivicl, e que estavam muito arrependidas do

pouco que tinham obedecido,porquc sentiam sobre

si as iras do ceu-:2. Estavam dispostas, vinham

prevenidas para todas as hypothcscso Depois dis-

se-se-lhcs: «Lai-geo a casar; (mito, e estamos re-

solvidas a professor». Portanto estão desobedeci-

dos todos os mandados do governo, reforçados por

todos os poderes do estado, cstribados n'uma forte

opinião publica, n'uma imprensa que clama c u'um

parlamento que é avesso a. esta instituição. Não

se diga que o decreto de 9 do agosto de 1833 não

abrange esta instituição, visto que ali só sc fal-

la das ordens religiosas do sexo masculino, e cs-

tas são do sexo feminino. A questiio não é só das

irmãs da caridade francezas, sãoduus ordens do

que nós estamos tratando: a congregação dc Rí-

lhafollcs, é especialmente comprchcndichi no dccrc-

to. (Interrupção.) E outra. congregação lazarista,

creio que são parentes _emuito chegados (riso). o

cujo espirito é um só. Rcceiâmos que essas insti-

tuições, constituindo-sc poderosas pelas riquezas o

influencia das familias, sc tornem uefa-:atas aos po~  



deresdo estado e ao exercicio das liberdades pu- '

blicas, porque todas ellas são filhas'do mesmo pen-

somente; e sejam o que for, irmãs ou nãvo irmãs,

pertencendo ou não a uma. instituição diferente,

ou a outra ordem religiosa, entendo que estão

comprehendidas no mesmo decreto de_9 de agos-

to. Depois fallarsc cm obedieneía ordinaria. lsto

está condemnado pelas proprias palavras do .de-

ereto, que precede a. extincçâo das ordens religi-

osas. O decreto, depois de fazer considerações his-

toricas e muito lucidas sobre a origem das corpo-

rações religiosas, mostra a necessidade de as _ex-

tinguir, porque não eram compativeis comes ide-

as do tempo. Pô-las debaixo da jurisdicçãoordi-

nai-ia, diz o relatorio do decreto, não resolvra na-

da, não destruiu os seus inconvenientes, e.contra

esses inconvenientes é que o decreto é feito. O

decreto de 1833 não acabou uma só, extinguiu to-

das as ordens religiosas; se não extinguiu as te-

mininas, extinguiu as masculinas, e cá está. uma

masculina.

O “sr. Lobo cliAbilaz-Foi o decreto de

O Oradorz-Póde-se sempre citar, e princi-

palmente duma epocha em_ que os homens pubh-

cos têem a ve a de repetir os edictos _das leis

na presença d'mlellcs que tiveram a gloria de as-

signarlas.

Quem nos havia de dizer queas irmãs da ca-

ridade, treze ou quatorze senhoras, esquccrclas pe-

los odibs revoluciouarios,escapadas aos cdictOs das

leis que destruíram aquellas congregações, e res-

peitadas pelo publico durante muito tempo; de““

a1# ser o nucleo de pretensões tão exageradas, dc

questões tão graves como esta de que nos estamos

agora occupando ? Começaram tão poucas, e ha

tão pouco tempo. têem avolumado tanto, que já,

hoje são objecto exclusivo da nossa applicaçâ'o e

motivo de perturbações nos poderes do estado!

(Muitos apoiados.) -

(Continua.)

-_-______-=

NOTICIÁRIO_

Folhetim._0 que hoje começamos a pu-

blicar neste jornal é tradueção de uma intercSSan-

te predileção de Alexandre Dumas, sobre o rei-

no das duas sicilias, seus monumentos, historia

e costumes.

O assumpto ébcllo, mas o estylo perfumado

d'atticismo, a erudição que é propria do auctor,

e a graça que é inhcrente aos seus cscriptos, e

que os torna verdadeiramente inimitavcis, dão.

ainda. um grande relevo ás bcllezas do assumpto.

Permitta-nos o leitor que lhe recommende-

mos esta producção, que; alem de tudo, tem um

grande cunho da actualidade, pois que e escripto

sob a impressão dos acontecimentos que recente-

' mente tiveram lugar naquella formoza parte da

Europa, andando ainda a publicar-Se em um ior-

nal littemrio estrangeiro, donde a vamos tradu-

zindo.

Sal novo. - Na semana passada o que

verdadeiramente começou a extracção deste im-

portante producto das nossas salinas.

O vento norte que suprou durante alguns

dias, ajudou a dar força á agua, e a cristalização

operou-se em abundancia, extraindo-se dos tabe-

leiros, em algumas salinas, boa porção de sal.

- No entretanto a producçiio geral é ainda pe-

quena, e seria impossivel aventar o rezultado da

safra.

- O preço conserva-se estacionario.

De Setubal e Lisboa dizem que a safra alli

ainda não começou.

Queixa-Os nossos assignantes de Vei-

ros, Pardilhó e d'outros logares que deviam rece-

ber suas folhas em Estarreja, queixam-se de que

estas allí são desencaminhadas.

estações do correio pedimos as providenci-

as necessarias para que taes faltas se não repi-

tam.

Correspondcncla. - Reproduzimos a

noticia que sob esta epigraphe demos no nosso

numero passado, em consequencia de ter sabido

errada:

«Cadeias d'Aveiro 13 de julho de 1861-

Ill.mo sr._Nós os prazos tinhamos dezejo de ser

assignantes da sua folha, e por isso queremos de-

ver-lhe o obzequio de mandar-nos uma dellas para

a vermos, assim como os preços das assignatu-

ras; esperamos isto, pois breve se lhe rcmette o

seu importe. Sou de v. s. att.° veneradore obrig.

(assignado) Joaquim Jozé Rodrigues de Basto. »

Deferido-Não se negne aos pobres reclu-

sos a consolação de saberem por mçio da leitura

d'um jornal o que vai pelo mundo. E justo o de-

zejo dos que vivem assim segregados da commu-

nicaçño com os homens, e privados dos dons da

liberdade. '

Já demos ordem ao nosso distribuidor para

entregar na cadeia o nosso jornal, e nada por isso

exigimos dos euriozos leitores.

Tentatlva de fuga. _Na noutc de 20

do corrente-por volta das 10 horas tentaram os

prczos da cadeia. d'Oliveira dlAzemcis evatlir-se

desta por meio de chaves falsas, aproveitando a

occazião em que o carcereiro ia cear fóra como

costuma. '

Tinham-se munido de duas chaves falsas, uma

para a porta da prizão em que estavam, e ou-

tra para aperta principal do edificio-a primeira

porta foi aberta sem difiiculdadc, estando achave

peifeitamentc acertada, mas com a segunda não

ztceonteceu o mesmo, pois que introduzida na fe- A

chadura e nà'o servindo bem forçaram-na a ponto

de torcer sem poder abrir a porta.

Frustrado este meio muniram-se de lençoes

alguns dos prazos e subiram ao edificio para sal-

'tarcm pelas janellas, mas neste tempo um dos

prezos que ñcaram gritou c accudiu logo immcn-'

sa. gente com o earcereiro, que entrando pela por-

ta deste fcu'am agarrar 3dos prczos que sc tinham

  

oecultado debaixo d'une bancos c eloacas dos an-

dares superiores. Appareceram o juiz e delegado,

que deram as providencias necessarias, e tratam

d'investigar os ,factos para precederam como lhes

cumpre. o

Por declarações dlum dosprezossesoube que

as chaves falsas foram arranjadas por outro dos

prezos (o ferreiro de Villa Cova de Pcrrinho,) e

que neste trabalho e combinação andam elle al-

guns dias, tendo de fóra alguem que o coadjuva-

va indo encommendar as mesmas chaves, e que

veio com elias por algumas vezes até se poderem

acertar.

Dezastre. _Na sextarfeira um pobre bar-

queiro appellidado o Citropinheo'ro, foi victima,

perto na Vista Alegre, d'um bem triste aconteci-

mento. Vinha para esta cidade, conduzindo o seu

pequeno batel, quando quebrando-lhe a vara, es-

corregou, e foi cahir _na agua. 'Ainda quizeram

acudir-lhe, porém tendo batido' com um olho no

bocado partido da vara, quando conseguiram ti-

ral-e da agua. estava morto. ~ '

Sulcldlos. - Tem sido ultimamente tão

frequentes na capital, que o correspondente do

Diario ,Mercantil fechava a sua carta. de 17,, di-

zendo: a hoje não houve a lamentar suicidio al-

guma (li)

Vai lavrando cspantozamente esta mania sui-

cida. Parece que a vida se tornou um encargo

oncrozo, e a desesperaçà'o entrou no animo de

muitos i '

Deus nos livre de tacs tentações.

Novos deputados. *Foram eleitos por

Cabo-Verde, os srs. Antonio Maria Barreiros Ar-

robas, e Camara (medico-cirurgico).

Palacio da Torre da Marca-Parece

fora de duvida, pertencer hoje o palacio dos Car-

rancas a sua magestade cl-rei o sr. D. Pedro V

e que na sua proxima visita aquella cidade o ha-

bitará. na qualidade de seu proprietario.

Tentativa frustrada. _ Na noite de

sexta-feira para sabbado tentpram evadir-se os

prezos de uma das enxovias da relação do Porto,

por um buraco que haviam anticipadamcnte feito

na parede exterior.

Quando hia a sahir o primeiro fez barulho,

que chamou a attcnção da. sentinella. Esta acu-

diu, e vendo fugir um homem, ao qual já, não

pôde lançar a mão, chamou pela guarda, que cru-

zando baioneta contra o buraco, obstou a que sa-

hísse mais algum.

O preze que se evadiu foi depois capturado

por uma patrulha, na rua dos Fogueteiros.

Errata. - Na secção de variedades do

numero passado, poezia = SETE ANNOS, = onde

se lê pri-metres mres da cida ,' lêa-se primeiro

marco da vida; onde se lê o amigo anginho; lêa-

se o' meigo anginho. -

Camlnho de !GPMM-Diz o Commer-

cio de Coimbra., que estão pagas todas as expro-

priaçõcs na õ.“ secção do caminho de ferro do

Porto a. Lisboa na qual vão muito adiantados os

trabalhos. ~

Colheita.-Diz'o mem jornal, que na

maior parte da ilha Terceira. a colheita do trigo

otfereeia-se boa, todavia em alguns logares as se-

aras arruinaram-so consideravelmente, o que a

torna mais escaça que o anne passado. O 'milho

apresentava um aSpecto lisongeiro e esperançoso.

A colheita das batatas da primeira sementeira foi

muito escaça, em consequencia da molestia ou

queima que lhe deu, e que as ataca ha muitos

annos. As da segunda sementeira. estavam ainda

livres da molestia. A colheita. de favas foi regu-

lar. O feijão pouco produziu. As vinhas continu-

avam grandemente atacadas de oídium.

E
“

" CORREIO

LISBOA 21 DE JULHO.

(Do nosso correspondente.)

A politica por aqui anda incerta e vária co-

mo o tempo. Oparlamcnto, e os homens publicos,

copiam fielmente a estação. Pela manhã calor tem-

perado, c pouca briza; depois do meio dia vento

rijo, e calor forte; á noite frio e humidade.

Jomo ninguem se entende com estas muta-

ções meteorologicas, tambem ninguem acerta. com

o caminho para. sahir deste labiryntho de puzila-

nimidades, egoísmos, dcsprevenç'ões, e desconcer-

tos que trazem baralhado, e coufuzoonosso mun-

do politico.

A maioria da camara não ama. o governo, e

aborrece a opposição. Ha nella um grupo onde

estes dois sentimentos são mais vivos, e por eti'ei-

to delles,os deputados mais independentes \cl'aquel-

1a parcialidade, são os mais ministeriaes. Não

tendo força para derrubar o governo, e constituir

outra mais o sua feição, vingam-se da sua impo-

tencia na oppozição, que os não estorva.

A oppoziçño nem toma os compromissos dou-

trinaes; nem assume o caracter parlamentar, que

denunciam o propozito de esperar da opinião, e

de derivar della a sua força. Tão pouco como

quem recebe outras inspirações, e tem em vista.

outros dezignios, se coloca frente a frente com

o governo, e o aperta, e apura, em combates re-

petidos, e incessantes.

O ministerio sem folgar com este estado, ti-

ra delle todo o proveito. Vive, existe, porque lh'o

permittem os Seus adversarios, eos seus adversa-

rios, já se sabe, não lho permittem porêlhe quere-

rem bem. Lucra com a oppozição, tporque ella

lhe 'disciplina a maioria, e este bene cio é supe-

rior a qualquer outros danmos que lhe eauze. Lu-

era com os assomos de' independencia raivoza. de

alguns dos seus parciaes, porque se estes por ve

zes prejudicam a cauza do governo, ainda damni-

ficam mais a oppozição, a quem nunca se esque-

cem de hostilizar.

A opinião fóra do parlamento, aprecia esta

situação parlamentar, e anceia por lhe dar reme-
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dio. As coizas publicas peioram de dia para dia,

as apprchenções politicas redobram, eos partidos perador Napoleão está. em Vichy,
reco ecem a necessidade de pôr termo a esta de- do de S. M. sem que apresente ca
bandada, de reunir numa pozição estrategica, al- da algum cuidado. O doutor Reg
gama força. politica, para que o paiz olhe com es- a Vichy, e por seu conselho se redusiu conside Vperança, e em volta da qual se osso agrupar.

Este é o trabalho da actua dade, que qual- nham sido convidados para Vich
. quer eircumstaneia. imprevisto. pode interromper,

porque no nosso estado tudo é possivel, menos

o que existe.

Hontem houve sessão nocturna. E' um eXpa-

diente que sempre se adopta. á, ultima hora, e cu-

, jos resultados nos deviam ter ensinado, que os ex-

pedientes neste, como em qnazi todos os cazos de

governação publica, pouco ou nada remedeiam.

Não ha modo de recuperar o tempo perdido,

e atemporada parlamentar, está. gasta. e consumi-

da, como nos tem acontecido sempre pelo vicio-

zo modo de preparar os negocios, de dirigir os

debates, e em umu palavra por tudo que respei-

ta á. nossa. organização parlamentar tanto no mar-

terial como 'no regimental, desde a casa do par-

lamento até ámeza da. prezidencia, desde as com-

missões de 14 .membros, até ao debate da respos-

ta ao discurso, do throno, desde a palavra sobre

a ordem até ás sessões de duas horas.

Entretanto estas relaxações, estes absurdos,

tem a adhesão sincera de todos os homens publi-

cos, censtituem para elles um dogma, e elles tem

de si para si que toda " a reforma neste ponto, é

uma innovação ccrebrina e que onosso parlamen-

toé como qualquer outro. Enganam-se de meio

a meio, mas vão indo.

Na sessão nocturna, hontem, deseutia-se a de-

missão do sr. José Maria d'Abreu. Alci que dêo

ao emprego de director da instruceão publica o

caracter de innamovivel, é no nosso intender, im-

politica, e absurda. Não ha um só principio, nem

uma só conveniencia, em quesella se avppoie, mas

se a lei é má., o procedimento do goverco não foi

melhor, e o dever do parlamento seria censurar

o governo porque infringio uma lei, e reformar

essa lei, por incongruente com o systems consti-

tucional, e com a moralidade dos partidos.

Não se fará assim. As necessidades politicas

ficarão em contrapoziç'ão forçada com a lei vigen-

te, e cada par-tido que subir ao poder, nomeará

para a instrucção publica um director da sua con-

fiança, elamando-se contra cada uma destas no-

meações por oppostas ao direito escripto.

Lá verão nosjornaes os termos em que o sr.

Avila notiñcou ás cortes estrangeiras o reconhe-

cimento da Italia por parte d9 nosso governo; e

juntando isto ao que elle disse para justificar a

tardança com que tinha praticado este acto diplo-

matico, julgarão se a pasta dos negocios estran-

geiros podia cair em mãos mais inhabeis, e seo

actual gerente desta repartição, não parece mais

um ministro de rei de Napoles, do que do rei cons-

titucional de Portugal.

m

EXTERIOR

Os telegrammas de hoje annunciam uma mo-

dificação ministerial_ na Prussia, tendo tomado

conta. da pasta. dos negocios estrangeiros, unica

'em que houve mudança, o conde de Easter-ti' que

representa o rei da Prussia junto da rainha da

Gira-Bretanha. y

' Tambem se falla em modificação na Austria,

mas extensiva a mais'dum ministro.

O regicida Becker parece não ter cumpli-

ces; Sendo perguntado pelo motivo por que ten-

tára contra a. vida do monarcha prussiano, res-

pondeu que respeitava pessoalmente orei da Prus-

sia mas que não o julgava apto para rezolver a

questão allemü. Esta resposta. é de louco ou de

velhaco; em todo o caso ha. um sentimento geral

de indignação, porque o rei da Prussia é um so-

berano illustrado, liberal e respeitado.

Le Carrier du Dimancke, um dos jornaes

mais illustrados e liberaes da França, publica.,

no artigo politico do numero chegado hoje a cir-

cular do ministro dos negocios estrangeiros de

Portugal, a todos os agentes diplomaticos de S.

M. F., nas côrtes estrangeiras, noticiando o re-

conhecimento do rei de Italia, pela nossa patria.

A redacção dojornal accrescenta ao documen-

to as seguintes linhas: -

cPortugal, que segue o verdadeiro caminho

da regeneração social e politica, El-Rei D. Pedro

rei eminentemente constitucional e parlamentar,

não podiam tardar em reconhecer o novo reino

de Italia. Se o iizeram agora, não éqorque onão

tenham deSejado fazer ha. mais tempo conforme

nos asseguram. Mas o governo portuguez espera-.

va que uma das grandes potencias além da Ingla-

terra reconhecesae o novo titulo de Victor Manu-

el. Se tivcmc tomado a iniciativa d'este reconhe-

cimento antes da França, não faltaria quem apre-

sentasse Portugal, por esse motivo, como sendo

ainda. um satelite da politica e da vontade da In-

glaterra.› v

Pelo que lemos em uma carta de Turin, com

a data de 9, já, está escolhido pelo rei o enviado

extraordinario que deve vn' a Lisboa desempe-

nhar missão egual o que o conde de Areze acaba

de desempenhar em Paris. E' o marquez Caracci-

olo de Bella, um nopolitano muito distincto, que

formava parte da diplomacia do reino das Duas

Sicilias antes dos acontecimentos de 1848.

Não se falla ainda no reconhecimento da
Belgica.. O que os jornaes de hoje annunciam co-

mo mais proximo é oda Hollanda.

No dia 8 foi celebrado um oñicio funebre em

Turin, na igreja de S. Mauricio, em memoriado

conde de Cavour.

Onovo sultão resolveu mandar-a Romaum en-
viado especial com a. missão de abrir com a san-

ta Sé negociações Sobre a conclusão d'uma con-

cordata, no interesse da. emancipação dos chris-

tãos catlrolicos no oriente.“

    

  

           

   

   

        

   

  

   

  

  

  

  

  

    

       

  

   

    

   

  
  

  

    

      

   
   

  

   

   

         

   

  

   

 

   

  

   

     

      

    

   

  

  

  

  

Uma correspoudecia de Pariz diz: que o m

e que o es ;

raeter grow-

er foi chan¡ a.

velmente o numero de homens politicos, que '

, ,Assegura-se que o embaixador d'Austria n
irá. em consequencia das observações procedeu m,
de Veneza.

.
Fallarse da substituição em Pariz do visc

de do Paiva, pelo duque de Saldanha, na qu o. Í
dade de embaixador de Portugal.“

Diz-se que o rei de Wurtembcrg teve um
taque apopletico

              

  

                

   

    

   

   

   

 

MOVIMENTO DA J

. BARRA V._4
Avelro 91 de Julho.

SAHIDAS

BALOGHE. - Escuna franceza dlaría Hart _'

se ,' capitão Venisse , com sal, 5 pessoas i..
tripolaçño.

'
POVOA. - Hiate Novo Attrevído, capitão n

Marques, com sal, 7 pessoas de tripolaçãof
LISBOA. _Hintc Protector, capitão Luiz P. »w

Sálva, com madeira, 7 pessoas de tripo _
ç. o.

PORTO. - Rasca Conceição de Aveiro, mestr

F. Mattos, com pedra, 11 pessoas de trip
lação.

PORTO. - Hiate Razoilo 1.°, capitão J. '

Zoilo, com sal, 8 pessoas de tripolação. '
VILLA DO CONDE. - Hiatc Nova União

capitão J. F. Mano , com sal, 7 pessoas nf_

tripolação. '

PORTO. - Iliate E Segredo, capitão A. N. ' :4
misote, com pedra, 7 pessoas de tripol

 

- o.

LISBOA. - Hinte Bom. Jezus de Fão , capi -
capitão J .A. de Souza, com madeira, 7 pe

soas de tripolação.

SAIIIDAS EM 22. '

ALICANTE. - Rasca Carolina , mestre A. S

Amaro, com madeira, 12 pessoas de tripo

ção. .

LISBOA. _ Hiate União, capitão J. da Rocha

com madeira, 7 pessoas de tripulação.

VELA DO CONDE. à Hiate Conmiercíante

capitão A. S. Leite, com sal, 7 pessoas d

tripulação.
l

IDEM. -Hiate Feliz Destino, capitão J . da R

cha, com sal, 6 pessoas de tripolação.

PORTO. _Cahique Perola do Maga, mostre M.
Yicente, com sal, 7 pessoas de trpolaçâo.

OLHAO. - Cahique Santo Antonio e Almas,
mestre J. Fuzêta, com sal, 16 passageiros',
e 8 pessoas de tripolação.

à

ANNUIECIOS

PUBLICAÇÕES massas. .

A ULTMLIBM
Drama em 2 actos

ron v

R. JUNIOR

Precedido de uma carta do sr.

(hmíllo-Castel/o Branco

. Publicou-sc e acha-se á venda nas principaes
livrarias do paiz. -- Preço 240 reis.

CARVÃO DE FERREIMS .

spora-se todos os dios o hiato Leal-i

dado com 18 pipas do muito bom

carvão para uso do letreiros, os qnaos

so venderam do bordo o proço com-

modo. Consignolorios--l'oroira o lilllos.

     

Pelo cartorio do escrivão Leite Ribeiro, na sala

do tribunal (leste juizo, se hão de arrematar,
no dia 11 de agosto do corrente anno por execu-
ção que Antonio Gomes de Faria, rezidente em

Lisboa , moveaManuel Dias Teixeira, auzcnte,

natural do lugar do Paço, os bens seguintes: =

Uma terrae pinhal, no Val de Ratinhas , avalia-
da em 405000 rs. _ Outra terra na Queimada,

avaliada cm 505000 rs. _ Outra terra na Agra

do Paço, avaliada em 7513000 rs. a Outra leirs

sita tambem na Agra do Paço , avaliada em!

156000 rs. - Um pinhal, no Vizo, avaliado em

156000 rs., tudo no limite do lugar do Paço.

A COMPANHIA

ALLIANÇA. .
o dopozilo doSla companhia ou

cosa do Bento J. d'Amorim, na Pra-

ça, ha series dos novos pozos para

vender. vendendo-so ogualmonlo a re-

talho. '

RESPONSAVEL-Mamel Úypriano afeitar.
'ra Pimentel.

     

M

Typographla. do Distr-lote d'AvelI-o.


